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Contextualização

O feijão carioca BRS FC104 é a primeira cultivar superprecoce do mercado, com ciclo médio de 65 

dias. Este fato representa vantagem competitiva para o agricultor, pois aumenta a possibilidade do 

plantio em janelas oportunas. Essa cultivar apresenta excelente relação custo benefício: permite 

escape de situações de alto risco, como déficit hídrico, mantendo alto teto produtivo; além da 

redução dos custos de produção por economia de água, energia elétrica e insumos; e redução do 

tempo do retorno, possibilitando a colheita em períodos com pequena oferta do produto. 

O cultivo superprecoce de feijão é a mais importante inovação do melhoramento genético dessa 

cultura no Brasil. Pesquisadores e produtores comprovaram que a prática promove elevado 

potencial produtivo, baixo custo de cultivo, resistência a doenças, boa qualidade de grãos e bom 

desempenho nutricional. Dois anos depois do lançamento da primeira variedade superprecoce, a 

BRS FC104,  desenvolvida no País pela Embrapa Arroz e Feijão (GO), produtores começam a 

anunciar bons resultados de produtividade (média de 3.792 kg/ha) em um ciclo de 65 dias, bem 

menor do que o de 90 dias, necessário ao plantio do feijão convencional.

• Planta começa a produzir em 65 dias, em vez dos 90 dias do feijão tradicional. 

• Com menor tempo no campo, a planta enfrenta menos riscos, como os de sofrer com épocas 

de pragas e períodos de seca. Custos de água e eletricidade no cultivo são cerca de 30% 

menores.

• É mais resistente às doenças do feijoeiro e o tempo de produção reduzido diminui número de 

aplicações de defensivos.

• Produz grãos de alta qualidade, que são bem aceitos pelo consumidor.



Aplicação da tecnologia

O mercado comprova o desempenho dessa tecnologia. De 

acordo com engenheiro-agrônomo Hélcio Umeno, consultor da 

Sementes Marambaia, de Rio Verde (GO), e um dos 

responsáveis pela produção de sementes da BRS FC104, a 

cultivar se destaca em ganhos em economia, produtividade e 

manejo. A Marambaia é uma das empresas certificadas pela 

Embrapa para produção de sementes de feijão-comum.

Outra oportunidade oferecida pela superprecocidade, é realizar o 

plantio em um momento no qual uma cultivar de ciclo normal 

traria risco de encontrar seca no fim da safra. Um exemplo é o 

plantio da safrinha no Mato Grosso, onde se utiliza como opção 

o feijão-caupi, mais tolerante à seca, quando se colhe a cultura 

de verão, a partir do fim de fevereiro. No caso do feijão 

superprecoce, em algumas regiões, é possível plantar o feijão-

comum até 15 de março, por ele ser colhido 30 dias mais cedo, 

diminuindo o risco de seca. 

O mesmo ocorre na safra de inverno, na qual não seria possível  

prorrogar muito o plantio com uma cultivar de ciclo comum, 

devido à grande probabilidade de colheita na época da chuva e 

de desrespeitar o vazio sanitário. A cultivar superprecoce permite 

plantar até na segunda quinzena de julho, colhendo ainda na 

época adequada.
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Mais informações e “Onde encontrar sementes certificadas”

Autoria

Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Arroz e Feijão

Aponte a câmera do seu telefone 

celular para o QR Code ao lado e 

tenha acesso às principais 

informações da cultivar:

• Comunicado Técnico;

• Onde comprar sementes;

• Notícias;

• Imagens e muito mais.
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